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Introdução: A resistência antimicrobiana (RAM) representa ameaça crescente à 

saúde pública, sendo favorecida por exposições ambientais como o tabagismo, 

que impacta a microbiota oral. A saliva, reservatório de genes de resistência 

antimicrobiana (ARGs), pode refletir alterações microbianas associadas a 

diferentes padrões de consumo de tabaco. Objetivo: Caracterizar o resistoma 

salivar de indivíduos com distintos históricos de exposição tabágica (cigarro 

eletrônico, uso combinado e ex-fumantes) por meio de análise metagenômica 

com foco no banco ResFinder. Materiais e Métodos: Foram analisadas 73 

bibliotecas públicas de metagenomas salivares do BioProject PRJNA544061, 

divididas em três grupos: usuários exclusivos de cigarro eletrônico (20 

amostras), usuários de cigarro eletrônico e cigarro convencional (28 amostras) 



e ex-fumantes (25 amostras). Os metagenomas foram montados com 

MEGAHIT e submetidos à triagem de ARGs pela ferramenta ABRicate com o 

banco ResFinder, utilizando limiares de ≥80% identidade e ≥75% cobertura. A 

presença e frequência de ARGs foram quantificadas e comparadas entre os 

grupos. Resultados: Foram detectados 29 genes distintos, com destaque para 

cfxA3_1 (resistência a beta-lactâmicos; 63,0%), erm(F)_3 (macrolídeos; 

60,3%), tet(32)_2 (tetraciclinas; 37,0%), tet(Q)_3 (30,1%) e tet(Q)_1 (28,8%), 

além de mef(A)_2 (28,8%) e msr(D)_2 (27,4%), associados a resistência a 

macrolídeos por mecanismos de efluxo. A carga mediana de ARGs foi maior 

em ex-fumantes (4,0) e usuários de cigarro eletrônico e comum (3,0), enquanto 

usuários exclusivos de cigarro eletrônico apresentaram mediana de 1,5. Genes 

como cfxA3_1 e erm(F)_3 apresentaram frequência superior a 65% nos grupos 

ex-fumante e uso combinado, mas apenas 40-50% no grupo cigarro eletrônico, 

sugerindo influência persistente do tabagismo convencional na manutenção do 

resistoma oral. Conclusão: O padrão de exposição tabágica modula 

significativamente a composição e diversidade do resistoma salivar, com maior 

carga de ARGs em ex-fumantes e usuários de cigarro eletrônico associado ao 

cigarro convencional, ressaltando a importância para a prática clínica 

odontológica, pois a presença elevada de ARGs pode comprometer a eficácia 

de antibióticos utilizados em infecções orais e peri-implantares, destacando a 

necessidade de vigilância do resistoma oral em populações expostas a 

produtos de tabaco. 
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